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Alcoolismo e a Violência Doméstica
   A pertinência deste tema levou-nos
a escrever esta matéria para alertar a
população de que o alcoolismo é
uma doença e uma das que mais
mata no mundo. Portugal é o terceiro
país com mais incidência de
alcoolismo na Europa.
O alcoolismo é manifestado pela
ingestão repetida de bebidas
alcoólicas, pela dificuldade de
abstenção e pela perda de controlo.
   Um indivíduo pode tornar-se
alcoólico devido a um conjunto de
factores como influências familiares
e culturais, sabendo-se também que
homens e mulheres têm quatro vezes
mais probabilidade de terem
problemas com o álcool se os seus
pais forem alcoólicos.
Muitas pessoas com problemas com
o álcool não apresentam quaisquer
sintomas da dependência logo, torna-
se mais difícil o diagnóstico da sua
doença. A partir do momento em
que a pessoa passa a depender do
álcool e não pode decidir o quanto
vai beber, passa a ter uma vida regida
pela dependência, pela necessidade
de continuar a beber e de evitar os
sintomas de privação do álcool.
Submetido a essa dependência, passa
a ter prejuízos nas áreas da sua vida
física, psicológica, familiar social e
moral.
   No ambiente familiar, quando
sentem que há um medo da família
perante si, tornam-se cada vez mais
omnipotentes e agressivos, chegando
mesmo a agressões físicas ou a
expulsar todos para fora de casa,
argumentando que bebeu porque
essas pessoas o estavam a incomodar.
São nestes conflitos, que alguns
utilizam instrumentos como armas
de fogo, facas e outros objectos para
agredir a família, geralmente a esposa

é a vítima no caso de o agressor ser
do sexo masculino.
   Um doente alcoólico é uma
pessoa que sofre e que faz sofrer
aqueles que lhe são próximos
afectivamente, é considerada uma
doença do “sistema familiar”, pois
todos são afectados, sendo que o seu
tratamento também apela a uma
abordagem de todo o sistema.
   O consumo de álcool contribui,
mais do que qualquer outro factor
de risco, para a ocorrência de
acidentes domésticos, laborais e de
condução, violência, abusos e
negligência infantil, conflitos familiares,
incapacidade prematura e morte.
Existe uma proporcionalidade
directa entre o dano e a quantidade
de álcool ingerido.
   A acção do álcool e do alcoolismo
faz-se sentir a nível da vida familiar
(desmembramento familiar,
deterioração do lar, perturbações
relacionais, carências materiais) e na
descendência com efeito directo
(acção psicológica) e efeito indirecto
(acção tóxica). Entre as maiores
dificuldades para a família de um
alcoólico estão a violência doméstica,
isolamento, relações familiares
conturbadas, instabilidade,
insegurança, falta de credibilidade em
relação ao alcoólico, desgaste
emocional na procura de convencer
o familiar a tratar-se e vergonha em
relação ao familiar alcoólico devido
às suas atitudes constrangedoras.
   Quando é o pai o doente alcoólico,
o desenvolvimento das crianças está
comprometido a nível psicológico
e na identificação com esta figura de
referência, quando é a mãe a doente,
as situações de carência de afectos e
de cuidados tornam-se frequentes
assim como a negligência e o

abandono. A mãe alcoólica pode ter
influências negativas nos seus
descendentes devido a acções tóxicas
pré-natais como: abortos
espontâneos, nascimentos da criança
morta, partos prematuros,
malformações que podem constituir
o Síndrome Fetal Alcoólico; e a
acções pós-nascimentos que podem
provocar: atrasos no
desenvolvimento geral e maior
predisposição para desenvolver uma
doença alcoólica em idades precoces.
   Como a maior parte das famílias
vê o alcoolismo como uma fraqueza
e não como uma doença, apresenta
sentimentos hostis, o que dificulta o
tratamento e recuperação do
indivíduo alcoólico, começando a
isolar-se dos amigos, vizinhos e
familiares.
   Quando a Violência ocorre, as
principais vítimas são as mulheres, as
crianças e os idosos que sofrem
agressões físicas tais como socos,
pontapés, agressão com armas ou
objectos pesados, violência sexual e
abandono; assim como agressões
morais que incluem insultos e
humilhações em público ou em
privado, ameaças, abandono moral
e destruição de propriedade pessoal
e doméstica.
   Toda a mulher que seja vítima de
violência doméstica, ainda que não
apresente sinais externos de agressão,
deve recorrer ao hospital local para
ser observada e tratada, além disso,
pode recorrer a Institutos ou a
Gabinetes que recebem denúncias e
praticam actos cautelares necessários
à situação e com a urgência precisa
ou até mesmo, ao Posto de GNR
mais próximo para apresentar queixa
contra o agressor. Se a mulher
apresentar queixa contra marido,

companheiro ou pai, e se receia pela
sua integridade física ou psicológica,
ou a dos filhos, pode optar por sair
de casa. Este abandono do lar devido
à violência, desde que possa ser
provado, não prejudica o direito de
ficar com os filhos menores, nem o
direito de residir na casa de morada
da família, assim como não perde o
direito de pedir a pensão de alimentos
ao pai dos filhos no caso de vir a
divorciar-se. Todo o tipo de violência
deve ser do conhecimento dos
restantes familiares, filhos, vizinhos e
amigos para estes poderem prestar
assistência e apoio à mulher vítima e
para serem suas testemunhas nos
processos litigiosos.
   Assim, deixamos os contactos de
associações que prestam apoio a
pessoas alcoólicas e às suas famílias:
Alcoólicos Anónimos: ligue 217 162
969

Carda (Centro de Alcoólicos
Recuperados do Distrito de Aveiro):
ligue 234 48 37 23 ou 234 48 37 24
E contactos de associações de apoio
às vítimas de violência doméstica:
Gabinetes da APAV (Lisboa): ligue
21 888 47 32
Todos os dias úteis: 10H00-13H00/
14H00-17H00
Gabinetes da APAV (Porto): ligue 22
550 29 57/9
Todos os dias úteis: 9H30-13H00/
14H00-17H30
Serviço de Informação às Vítimas
de Violência Doméstica: ligue 800
202 148 (24 H /7 dias por semana)

Celso Sousa, Patrícia Botelho e Susana Dias
Alunos da Escola Superior de Enfermagem

da Cruz Vermelha Portuguesa de Oliveira
de Azeméis
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>Marcas
Por uma boa causa.
Seguindo a tradição natalícia,

a Marionnaud volta a apoiar a Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV) através da venda de peluches,
cuja receita reverte a favor daquela
instituição que presta auxílio a víti-
mas de violência. Este ano, a Ma-

rionnaud festeja o Natal com uma
divertida rena de peluche, dan-
do assim um toque de alegria
ao gesto. Entre neste espírito

com o pé direito!
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